
007 FLORA FONGICA DE GRAOS Ul CEVAUA(~ SP.IIMPORTADOS. S.

T.BARRQS. M.J.S. HRNANOES s A,M.A. GOMfS(Oapto. de MlcoltlKl~

CCB!UFPI:. 50740, Recife. PE.) MycologlCtsl flora trom lmported

barlay areina.

Forem e ne t t e ec e e 7 amo e t r e e da c ev e e e t+tc r c eue sp.l procede!!

ta de Bilglce. ü í ne me r-c e B r ng t e t e e r-e , com o objetivo de ver.!.

ficar sua e e n t ded e . 05 g r é o e foram p Lequ e e c c e utilizando-58 o

eé t cc c -BlottarM modificado p a Lo emc r e g o da p e p e I da filtro

eup e r-p c e t c em esponja da nylon prav18"'8nta umedecidos ~ com

.iaua •• terilizada. Sate dias epé e li lncubaçêlo .f.tou-s8 a 1I-

ve r r ec êc e t r-év é e e e contagem 8 r c e e t r t cec êe do. fungos. date,!:

mtnando-a. ti fraquincla dos meamoa nas diferentes emc e t r-e e v üe

microrganisMos isolados forailn: Rhizopus s p •• AspargllluB .~I..

~. ~. ~. clavato-~. s- ft.6gatus. ~. nt ge r , ~. 2..I..1.-
.!.!!. Penlclll1um sp •• !:. corylophilum !:.~. Gaotrlchum
sp .• Alternaria sp •• Alternaria. anamorfo de Pleospora .!...!!..:!.! -
~. ~. alternata. Curvularla pallencens. Ulochdium ~

e Polyscytalum pustulans. Dos fungos identificados as duas

últimas espicie. foram observadas pela primeira v ê z em g r êc e

de cevada. Elnbora a percentagem de ocorrincia para ambos te-

nha sido baixlI(O,7S\). os gréos ccn t emí nedc e por e e t e e fungo.

néo Serll'linarem. epresentando pOdridéo.

008 QUALIDADESANITARIA DE GRAOSDE P"IILHO(ill.. MrS.. L.) PROOUZIQOS

NO BRASIL E ARGENlII". sv r . BARROS. P"I.J.S. FERNANOES. A.M.A.

GOMES & O.M.P"I. LIMACOepto. d- P"Iicologia/CCB/UFPE, S0740. Re-

cif •• PElo SanitarY quality of the corn grainseZ •• !!!!l! L, )

produced in Braail and Argentine.

Com objetivo da estudar e ocorrência de fungos em grios da

milho(.!!..! ~ L.) fora •• avaliadas 3 amostras procedentes da

"inas GeralsfBrasill e 2 amostras de Argentina, A análise foi

feita atravis do Iftétodo da papel de filtro. plaQueando-se 400

grios por a..-ostra. para determinar quantitativa.enta e prese.!!

ç e de fungos contidos interna.ente nos Irios. 00. funloa ida.!!.

t1ficados o Mais freQuinte foi Asperlillus ~(36.4t) .Esse

organismo poda ser produtor de Aflatoxina--AT. substância /

tóxica e ee re t eog ênr ce • prejudicial ao homeM e ani,..ais. Embora

a percentageiln da ocorrência de Fuaarium moniliforMe ve r . ~-

slutinans ten.a sido baixaC5.9\) os gréos contaminados por

.ate fungo nio lerlniAara,.. apr •• entando pe ce t e ê c , Os demais /

gineros COIRO Penicil1iulR, Trichoderma. Chaatomium a RhizopU8

e outras espécies de Aapergillus. foram encontrados lun baixa

fraquincia.

009 EFEITO DA TEMPERATURA E UMIDADE RELATIVA SOBRE O DESENVOLVIMENTO DAS LE

SOES DE Gerlachia oryzae EM ARROZ. J.L. DA S. COSTA. (CNPAF/EMBRAPA,Cx.

Postal 179, 74001 - Goiânia, GO). Effect af temperature and relative

humidity 00 the developrnent of Gerlachia oryzae r;ce lesions.

Plantas de arroz, cultivar IAC 120. com 30 dias de idade. foram í nocu

ladas através da colocação de discos de agar de 4 rrm de di amet ro , conten

do estruturas de .§.. oryzae no centro da parte adax ia l das duas primeiras

folhas. Incubadas em câmara de crescimento sob regime de 12 horas de

luz/escuro foram testados o efeito das temperaturas de 20. 25. 30 e 3SoC

e de umidade relativa (U.R.) variando de 50, 75, 90 e 100 • sobre o de

senvolvimento das lesoes nas folhas. Em fatarial 4 x 4 x 5. considerou-

se cada vaso como lITla repe t içao . O tamanho médio da lesao foi. por-t an

to, calculado pela media de 40 lesoes (2 folhas x 4 plantas x 5 vasos)

A determinaçao do tamanho das tesces f oi efetuada 24. 48, 96, 120 e 144

horas apos a inoculaçeo . Ummaior desenvolvimento das lesoes foi obtido

numa combinaçao das t empe re tura s de 25 e 3UoC com 90 e 100Q de U.R. sem

diferenciar-se estatisticamente entre si. demonstrando ser esta a situa-

çao ideal para estudos em ccndicoes controladas. Com U.R. elevada (90

e 100 ) as temperaturas extremas de 20 e 35°C apresentaram um des envo I

vimento menor das 1esoes. Entretanto. com umidade relativa abaixo de

75c nao houve significancia para um comportamento diferenciado para tem

pe r a tur-a s , sendo o menor desenvolvimento das lesoes determinado apenas

;>p10ef'et to da umt de oe .
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010 INFLutNCIA OA INFECÇAO DA FOLHA DE ARROZ POR Ge..c..~_t:.l.! o~ SOBRE OS

COMPONENTESDE PROOUÇAO. J.L. DA S. COSTA. (CNPAF/EMBRAPA, Cx. Postal

179,74001 - cotânt e , GO). lnflue~e of Ge!~hia oryzae rice Teaf

inf~_c.t.ion on the production componen~.

o experimento foi conduzido em arroz de s eque iro , cultivar Cui abane ,

e em arroz de várzea, cultivar Metica. Em cada um dos sistemas de cu l t i

»o foram escolhidas áreas que apresentaram alta í nc tcénct e de escaldadu

ra no ano anterior, onde foram dema rce da s parcelas de 1 m2 para avali!

çao dos parâmetros de doença e componentes de produção, efetuedcs entre

50 e 80 dias após o plantio. Para avaliaçao da dcence for-am escolhidos

10 perfilhos por parcela, onde computou-se o número de folhas por perfi

lho com sintomas típicos de escaldadura e a porcentagem de área folia~

infectada nas 3 folhas basais de cada planta. Foram também amostrados:

O número de perfilhos e de panículas por meio metro linear, peso seco de

20 perfilhos e altura de 10 plantas. Os componentes de rendimento foram

avaliados a partir de 20 panículas por parcela, tomando-se o peso de

1000 grãos e porcentagem de grãos vazios. Os dados amostrados foram co,!:.

relacionados com os parãmetros de doença. Ambos parâmetros de levant!.

mento da doença só apresentaram significância para correlações com o pe

50 seco de perfi lhos (R2 " 0,74) e peso de 1000 grãos (R2 " 0,64) e ape

nas para o arroz de várzea. ~ esses parámetros deverá ser dada especial

atenção em repetições futuras. Nenhum dos demais componentes de produ-

ção. na média dos ensaios apresentou co r-re l açe o significativa com os parâ
metros da doença, em nenhum dos sistemas de cultivo. -

011 EXTRACÃODE PROTEÍNAS E ELETROFORESEPARA ANÂLISE uE
ISOENZIMAS INTRAMICELIAIS DE c. L INDEHIITHIANIIH~ G~
FIGUEIREDO; A.C. ALFENAS s ;»; 8ROHHONSCHENKEL r ües t ,
Fltopatologia, UFV. 36570. Viç:osa.HG). HetbOdOlOgu Of
protejo pxtractjoo aod plpctrOpbocps's fOC aoaJysis Of
lotcamucel1al isoeOZUWe5 Of CollptOtClch'l. ] jodpw!!thjan!!w~

Desenvolveu-se a Metodologia para ao é í r se e t e t eo+oe-é t t c a
de Gol Jptotr jChll1l 1 jndp."th laOUM, e. aé r s de a.ido e
pollacriIallllda~ O Meio de KAOO E HESKETT (Phytopath~. v ; 68.
p. 969-976. 1970). pH 5,S foi selecionado por ser de
COMPosição de s rn i da e ter, a 20°C, proporcionado quantidades
s at r s r at é r t as de e t cé t t o para a extração de proteínas
r nt r aer c e i r a i s, e '..1" padrão isoenZl.át ICO coa boa resolução.
var r ac ôes nos padrões t eoenz t eé t t cc s quanto ao ee t c de
cu I t ur a Ind I c ar-a. a necess Idade de padron i zação dill.s
condlç:ões de cu í t t vo dos isolados a sere. ana t isados. O
procedi.ento de extraç:ão de proteínas que proporcionou. e.
ae t de paI í acr-t t ae t da , Melhor resolução das enziaas e.
bandas de atividade consistiu da trlturilç:ão do e t c é t t o
acetona fria (-iBCIOC) coa e os t er t ce- r-es su ss enaâo do "'pó de
ac et ona" e.. taapão Tr i 50-HeI a 0.62 H. pH 6.8_ Extrato'5
protéiCos a sere. ut Lt t zadoe e. gel de aaido -fora. obtidos
pela trituração do aicélio e. ta.pão Tris-HCI a .,85 M. pH
7,1. contendo DTT a base de i .g/al~ Adotou-se o sisteail
descontínuo de e t e t r-o+or-eee ea gel de poIiacrilaaida a i8 ou
1.5% (Hycologia. v. 78, p ; 343-358. 1.986) e aeí do a 12%
(Mycotaxon, v. 27, P. 405-449. 1906)~ Ea s é í e de aaido
Melhor r-eso tuc âo em bandas de at i vid ad e para c ad a enziaa f'oi
obt Ida COM os seguintes s t s t eee s taMPão se t ve t et r-oeo e
'r r r s+b or at o-En r e , pH 8.0 para ALDH; fris-r: trato. pH 6.7/6~3
par a ADH, ALO, {3-EST, (.l--GLU, HDH e MAOH;: Tr i 50-Ci t r at o/borat o
de 1 ít 10. pH 8.5/8.1 para ME. o(-EST, GPI e HK;
Anllno-citrato pH 6.1. para -t-ACP.
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012 VARIABILIDADE NO COHPORTAHENTODE VARIEDADES DE FELJOEIRO
DIFERENCIADORAS DE RAÇAS DE GOl1fTOTRICHIIM ! INOEM1!THIAN1JM.
G. FIGUEIREDO~. A.C. ALFENAS~. S~H. BROMHONSCHENKEL~e J.C.
FARIA.2 (~Dept. Fitopatologia. UFV. 36570, Viçosa,HG •
.2CNPAF/EHBRAPA, üoí ân í a c üo r , Bphavlora1 yaClabrl jty Of
di ffpcpot ia) vac ipt ips gf beao to caces Of COllptotr IchlJO!
I I odpw!lt b j ao,!" ~

Anal r s ou+s e a v r r-u t ên c ra de 15 Isolados de
Cpl J ptotr Jehllll 1 j odp_lIth I anHII.. r es r eaeo t at I vos de diferentes
raças e r sr o t é sr c ae , por MeiO do espectro de reação obt Ido na

série cr r er encr ador a Hlchel r t e , Oark Red Kidoey, Costa Rica
1031., EMerson 847. Pbaspql'lS abqCl910PHS 283, Perry Marrow e
CorneIl 49-242. A í nocu t ac âc e+e t uada eM plantas r nt ac t as ,
c on sor ee Metodologia an t er-r or een t e adotada por diversos
ceseur s ador-e s no país, não PE'rllllltlu a oe t er e rnac âo dos
d, eer-eo t es tiPOS de r-e-acâo , O eMPrego do eé t ooc de
r nccu t ac âo eM folhas prlmârlas destacadas entre o 8° e 9~
dias após o plantio, s ossr br t r t ou a e r er rc âo dos c t ce r en t ee,
graus de r eac âo , A despeito da IJnlfor,.Iza.-;ão proporcionada
por'" esse M~todo, ob ser vae-ae+s e var t ac êe s no coae or t aeen t o
das dr r er enc t adce-es expressas entre plantas de
var r edade , entre folhas de .es.a planta beM COMO entre
regiões de Mesma folha, o q'JE" não c ee- •• r t r u <11 confirlail.-;âo da
Virulência das raças t deo t r r í cac ae an r er r oe-een t e por MeiO da
trlleSMa s~rle. Essa ne t ee-oaene r cade na resposta
r nt ea+var ret a t , quando se utilizaraM folhas e e-ove n i eo t es, de
plantas de 3- s er ec âo de ac t or ecuo dac âo , s'Jgerem
exr st ênc r a de baixa boeoz raose do Material q'Janto aos genes
que c on t r-o t ae a r esí s t êncr a às diferentes raças, a a tu ac âo
de alguAI ee canr sao de í ns t ab r t Idade s ce é t r c a OIJ a expressão
de a enes não específicos que controlam vãe ros aspectos da
r r sr o t oa í a do hospedeiro e do e et é senc determinando os
cír er eot es graus de reação obtidos. EIII rlJn.-;âo desses
r e su t tados eu e s t i ana-se o IJSO de var i e dac e s di +er-e oc I adoras
com reações intermediárias, pouco n r t roes e não hOMogêneas.
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